
COMO CUPINS RESPONDEM AO RISCO DE PREDAÇÃO?
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INTRODUÇÃO

A capacidade dos animais balancearem a aquisição de re-
cursos e proteção contra predadores é bem conhecida na
literatura (MacArthur & Pianka, 1966; Lima & Dill, 1990).
O efeito dos predadores sobre as populações de presas pode
ocorrer via predação direta ou através de mudanças no com-
portamento da presa devido ao risco local (Creel & Chris-
tianson, 2008). A fim de reduzir os riscos de predação,
presas podem adotar várias estratégias, como: selecionar
hábitats que ofereçam mais śıtios de refúgio (Kotler et al.,
999), alimentar em śıtios que promovem baixo retorno en-
ergético (Brown & Kotler, 2004), ou ainda forragearem
em grupos promovendo um efeito de diluição do risco de
predação (Lima, 1995).

Cupins são insetos sociais, que apresentam altrúısmo repro-
dutivo com completa diferenciação de castas. Estes inse-
tos possuem hábito cŕıptico, normalmente forrageando em
túneis subterrâneos ou em galerias constrúıdas sobre o solo
e troncos de árvores. O forrageamento dos cupins é um
processo coletivo, onde vários operários saem dos ninhos
escoltados por soldados. Apesar de protegerem - se em
seus ninhos e galerias, cupins podem se tornar suscept́ıveis
à predação (principalmente por formigas) durante os even-
tos de alimentação, quando estes insetos expõem - se na
superf́ıcie (Sheppe, 1970).

OBJETIVOS

Neste trabalho, investigamos o efeito do risco de predação
sobre o forrageamento da comunidade de cupins. Especifica-
mente testamos a hipótese de que em locais com maior risco
de predação, cupins de diferentes espécies apresentam maior
sobreposição espacial durante o forrageamento, o que pode-
ria reduzir o risco individual de predação entre as colônias.

MATERIAL E MÉTODOS

Definição de termos

A sobreposição espacial de áreas de forrageamento dos cu-
pins foi medida através da quantificação da ocorrência de
diferentes espécies de cupim forrageando em um mesmo lo-
cal espećıfico. Estes registros são evidências da alta proxim-
idade da área de forrageamento dessas espécies, indicando
assim maior agregação local de cupins.

Local e época de estudo

As coletas foram realizadas em sete diferentes matas du-
rante o outono de 2006 e de 2007, em fragmentos florestais
no Munićıpio de Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil. A
vegetação nativa da região era formada por Floresta Esta-
cional Semidecidual Montana (Veloso et al., 991) perten-
cente ao Bioma Mata Atlântica. Atualmente a paisagem é
dominada por pastagens e áreas de cultivos, restando frag-
mentos de floresta secundária em diferentes idades de re-
generação.

Desenho experimental

Em cada uma das sete matas amostradas foram delimita-
dos oito grids independentes de 4 imes 4m, totalizando 56
grids (896m2). Em cada grid foram quantificados o risco
de predação e a riqueza e abundância de cupins (= número
de registros). Em todos os casos, as coletas de cupins e os
testes de predação foram feitos no horário mais quente do
dia (10:00 ‘as 15:00h).

Quantificação do risco de predação

O risco de predação em cada grid foi medido através da pro-
porção de iscas de cupins vivos atacadas por formigas. Para
confecção das iscas, a região dorsal de cada cupim foi presa
em um palito de dente utilizando - se cola adesiva (Tenaz,
Loctite Brazil Ltda) (Cogni et al., 003). As pontas dos
palitos, na qual os cupins foram presos, foram previamente
lixadas para aumentar a superf́ıcie de contato e facilitar a
adesão dos indiv́ıduos. As pontas opostas dos palitos foram
enterradas no solo de forma que os cupins estivessem em
contato direto com a superf́ıcie da serapilheira, permitindo
dessa forma o fácil acesso dos predadores. Em todos os ca-
sos, as iscas de cupins foram padronizadas utilizando - se
operários (de terceiro instar em diante) da espécie Corniter-
mes cumulans provenientes de uma mesma colônia. Apenas
foram utilizados cupins vivos e que se movimentavam ati-
vamente após presos às iscas.

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



Para a montagem do teste de predação, na região central dos
grids (4 x 4m) de cada mata foi delimitado um quadrado de
1 x 1m onde foram colocadas 8 iscas de cupim, totalizando
448 iscas. Estas foram dispostas de forma que quatro de-
las ficaram nas extremidades e outras quatro na metade de
cada um dos lados do quadrado. Seguida a instalação das
iscas, iniciou - se a observação da predação destas pelas
formigas. Para isso, cada quadrado foi avaliado ao mesmo
tempo por dois observadores durante 40 min, sendo que
cada amostrador observou quatro iscas vizinhas ao mesmo
tempo. Todos os predadores que atacaram as iscas foram
coletados e as iscas atacadas foram imediatamente retiradas
do grid para garantir que cada isca fosse avaliada uma única
vez. Os testes de predação foram realizados 24h antes da
coleta dos cupins em cada grid. Este prazo foi mantido para
permitir o retorno da atividade normal dos cupins após um
posśıvel distúrbio causado pelo aumento da atividade das
formigas durante a exposição das iscas de cupins nos locais
de coleta. O risco de predação foi determinado através do
número de iscas de cupins predadas em cada grid. Todos os
exemplares de formigas foram identificados no Laboratório
de Ecologia da Universidade Federal de Viçosa (UFV).

Coleta dos cupins

Os cupins foram coletados no interior dos mesmos grids nos
quais a predação por formigas e os recursos foram quantifi-
cados. O tempo estipulado para as coletas foi o padrão de-
terminado por Jones & Eggleton (2000), proporcionalmente
calculado para o tamanho dos grids em questão. Desta
forma, cada grid de 16m2 foi inspecionado por dois coletores
(8m2/amostrador) durante 46 min. A coleta dos cupins foi
feita manualmente com o uso de pinças entomológicas. A
inspeção por cupins foi feita através de escavações no solo,
procurando - os em ninhos eṕıgeos, na serapilheira, em ga-
lerias nas árvores, no coleto de árvores, nos troncos cáıdos e
troncos de árvores vivas e mortas. Cada um destes locais de
procura por cupins foram chamados de “pontos de coleta” e
foram limitados a um volume espacial de cerca de 10 imes
10 imes 10cm.

Especimens foram preservados em álcool 80%, rotula-
dos e posteriormente identificados em espécies (ou mor-
foespécies), seguindo - se Mathews (1977) e Constantino
(1999). As identificações foram feitas através de com-
parações com amostras da coleção de cupins da seção de
Isoptera do Museu de Entomologia da Universidade Federal
de Viçosa (MEUV), onde o material testemunho foi deposi-
tado.

Análises Estat́ısticas

Para verificar se há aumento da sobreposição de espaço pe-
los cupins em locais com maior risco de predação foi feita
inicialmente uma análise de sobrevivência (Distribuição
Weibull) para quantificar o tempo gasto para predação dos
cupins em cada grid amostrado. Posteriormente foram
feitas análises de regressão simples para testar se a pro-
porção de áreas sobrepostas por cupins em cada mata
(variável y) aumenta à medida que há maior risco de
predação (x ). O risco de predação foi estimado através do
número de iscas de cupins predados e através do tempo
médio gasto para predação dos cupins em cada mata. A
proporção de sobreposição foi quantificada através da razão

entre: número de registros com mais de uma espécie de cu-
pim/ total de registros em cada mata.

RESULTADOS

Foi coletado um total de 709 amostras de cupins, incluindo
as que continham apenas uma ou mais de uma espécie por
amostra. Deste total, 29,5% consistiram em amostras com
mais de uma espécie, indicando sobreposição de área de for-
rageamento entre diferentes espécies. As coletas resultaram
em 29 espécies e 19 gêneros de cupins, todos representantes
da famı́lia Termitidae.

No total 37,7% das iscas de cupins foram predadas por
formigas, as quais inclúıram cinco subfamı́lias, oito tribos,
nove gêneros e 15 espécies ou morfoespécies. Todos os
gêneros de formigas coletados incluem formigas consider-
adas potencialmente predadoras, segundo a classificação de
Brown Jr et al., (2000).

Houve maior sobreposição de áreas por cupins em locais
com maior risco de predação. A proporção de áreas sobre-
postas por cupins aumentou com o maior número de iscas
predadas pelas formigas (x2

1,6= 22.199 e P < 0.005). A
sobreposição das áreas também reduziu significativamente
com o aumento do tempo gasto para predação das iscas
(x2

1,6= 18.407 e P < 0.001), ou seja, em locais onde o risco
de predação foi mais baixo.

Nossos resultados mostram que o risco de predação teve
efeitos diretos sobre o forrageamento dos cupins. Em locais
com maior risco de predação os cupins distribúıram - se de
forma mais agregada no ambiente. De fato, alguns trabalhos
mostram que o risco de predação por formigas pode alterar
a utilização de fontes alimentares por cupins (DeSouza et
al., 009, Korb & Linsenmair 2002).

Outros trabalhos também mostraram que animais podem
formar grupos ou se agregar durante o forrageamento (Lima
1995, Sansom, 2008). O fato dos cupins sobreporem suas
áreas de forrageamento em locais de alta predação pode
representar uma tentativa de minimizar o risco individual
de mortalidade. Este tipo de comportamento já foi obser-
vado durante a formação de novas colônias por cupins, fase
em que estes insetos estão muito vulneráveis à predação.
Matsuura et al., (2001) mostraram que o comportamento
de machos e fêmeas andarem um atrás do outro (tandem)
pode reduzir o risco de predação. Estes autores observaram
também que para reduzir o risco de predação, cupins inclu-
sive formam pares entre indiv́ıduos do mesmo sexo.

Alternativamente a relação positiva encontrada entre so-
breposição de áreas de forrageamento e risco de predação
também pode indicar um efeito contrário, ou seja, maior
percepção de śıtios ótimos por formigas, uma vez que es-
tas poderiam ser atráıdas para locais com maior concen-
tração de recursos (cupins). O risco de predação pode ser
modulado em função da disponibilidade de presas, o que
pode ocorrer quando ambos predadores e presas respondem
à qualidade do hábitat (van Baalen & Sabelis, 1999).

CONCLUSÃO

O presente estudo mostra que o risco de predação pode in-
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terferir diretamente na extensão do espaço utilizado pelos
cupins. Tal processo pode ser um importante regulador da
estrutura de comunidades destes insetos e contribuir para
intensificar as interações entre diferentes espécies.
Este trabalho foi parcialmente financiado pelo CNPq,
CAPES e FAPEMIG.
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